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CAPÍTULO 2
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Aspectos morfológicos e biológicos da espécie

O ácaro-da-necrose Aceria guerreronis Keifer, 1965 (Acari: Eriophyidae) 
possui tamanho microscópico, corpo alongado e vermiforme com 

dois pares de pernas na parte anterior (Figura 2.1A) e vive agrupadamente 
em suas plantas hospedeiras (Figura 2.1B). As fêmeas podem ter entre  
205 a 255 µm de comprimento e 36 a 52 µm de largura (Keifer, 1965).

2

Nomes vernaculares: ácaro-do-coco, ácaro-do-coqueiro, ácaro-da-necrose-do-coqueiro, ácaro-da- 
-necrose-do-fruto, ácaro-da-necrose.
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Figura 2.1. Aceria guerreronis (Acari: Eriophyidae): adulto (A); colônia em bráctea de 
fruto de coqueiro (B).
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A fase imatura inclui o ovo, a larva e o estágio ninfal. Os ovos são pequenos, 
formato oval e hialinos. A larva é de coloração branco-leitosa ou levemente 
amarelada e brilhante e a ninfa pálida esbranquiçada (Sobha; Haq, 2011). O ciclo 
biológico dura em média 10 dias. A longevidade é de 15 dias para as fêmeas e  
8 dias para machos (Ramarethinam; Loganathan, 2000; Sobha; Haq, 2011).  
A oviposição pode atingir até 15 dias, com média de 66 ovos (Sobha; Haq, 
2011).

Ocorrência na Amazônia

Aceria guerreronis está presente na maioria dos estados produtores de 
coco no Brasil, como Rio de Janeiro, São Paulo, Minas Gerais, e em todas as 
regiões litorâneas do País (Navia et al., 2005; Lawson-Balagbo et al., 2008). 
Na Amazônia brasileira, esse ácaro foi relatado em coqueiro nos estados do  
Amapá (Gazel Filho, 2001), Roraima (Moreira et al., 2002), Pará (Lins et al.,  
2004a; Lawson-Balagbo et al., 2008), Maranhão (Lawson-Balagbo et al., 
2008) e Amazonas (Cruz, 2015).

Plantas hospedeiras

Além do coqueiro (Cocos nucifera L., Arecaceae) em que A. guerreronis 
é considerada uma das pragas mais importantes (Navia et al., 2013), 
algumas espécies de palmeiras (Arecaceae) se destacam também 
como hospedeiras, entretanto, com menor intensidade de ataques em 
relação ao coqueiro: palmeira-de- 
-petrópolis Lytocaryum weddellianum  
(H.Wendl.) Toledo (Flechtmann, 1989), 
jerivá Syagrus romanzoffiana (Cham.) 
Glassm (Ansaloni; Perring, 2002) e 
palmeira-macha-brava Borassus 
flabellifer Linn (Ramaraju; Rabindra, 
2002).

Danos

Por se desenvolver sob as brác-
teas dos frutos novos, os primeiros 
sintomas são manchas esbranqui-
çadas triangulares, com a base vol-
tada para as brácteas (Figura 2.2). 
Com o desenvolvimento, as manchas  
tornam-se marrons e aumentam 
em direção à extremidade do fruto. 
À medida que o fruto cresce, o local 

Figura 2.2. Dano causado 
por Aceria guerreronis (Acari: 
Eriophyidae) no perianto do 
fruto de Cocos nucifera.
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lesionado fica necrosado, surgem rachaduras ásperas, superficiais e  
longitudinais (Alencar et al., 1999; Gazel Filho, 2001; Navia et al., 
2005) (Figura 2.3). Mariau (1977) ressaltou que as rachaduras podem ser 
acompanhadas por exsudações de resinas. O ataque do ácaro pode tam-
bém ocasionar queda prematura dos frutos (Navia et al., 2013). Os frutos 
destinados ao consumo in natura (água de coco verde) perdem o valor 
comercial (Teodoro et al., 2014; Lemos et al., 2016). 

Além dos frutos, o ácaro pode atacar a folha flecha em plantas jovens, 
ocasionando cloroses e escurecimento dos tecidos atacados. Com o 
avanço da infestação, a necrose pode se estender e causar a morte do 
broto terminal e/ou da planta (Aquino et al., 1968; Ferreira et al., 1998).

Os danos nos frutos aumentam à medida que o cacho envelhece, 
apesar da baixa população ou pela ausência do ácaro. Isso ocorre porque 
o ácaro causou danos, embora possa já ter sido disseminado. Como a 
alimentação é no tecido meristemático, ou zona de crescimento, logo 
o desenvolvimento do fruto é afetado, porque a morte dos tecidos 
gera deformações, queda precoce de frutos e reduz o valor comercial. 
Além disso, devido à presença dos danos e ao ataque severo, o fruto 
é rejeitado para comercialização da polpa e água (Mariau; Julia, 1970; 
Moraes; Flechtmann, 2008). A intensidade do dano causado pelo ácaro 
em cachos novos não foi afetada quando da retirada da porção distal da 
espigueta, porém, houve o retardo em 1 mês. Quando foram retirados 
todos os cachos, a intensidade do dano foi restabelecida em 2 meses 
nos cachos novos (Melo, 2010).

Figura 2.3. Frutos de Cocos nucifera (coco seco) sem dano (à esquerda) e com 
diferentes níveis de dano causados por Aceria guerreronis (Acari: Eriophyidae).
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Impacto econômico potencial

As perdas pelo ataque do ácaro são significativas e podem atingir níveis 
superiores a 60% da produção (Wickramananda et al., 2007). A porcentagem 
de perdas é variável, em função da idade do fruto, variedade da planta, 
condições climáticas e práticas de manejo fitossanitário (Fernando;  
Aratchige, 2010; Negloh et al., 2011). O impacto causado por A. guerreronis 
foi estimado em alguns países com base em determinados parâmetros.

No Nordeste e Norte do Brasil, de 163 áreas visitadas, a proporção de 
áreas infestadas foi de 87% (Lawson-Balagbo et al., 2008; Navia et al., 2013). 
Em áreas comerciais de coqueiro no estado do Pará, foram registradas 
perdas de massa de albúmen de 39%, fibra entre 26 e 28% e redução 
de 61% na produção de água, ocasionando prejuízos econômicos que 
atingiram percentuais de 21, 59 e 37% para fibra, água e albúmen sólido, 
respectivamente (Cavalcante, 2019).

Os danos causados por A. guerreronis, além da redução na produção 
e em diversos parâmetros de produtividade, também podem inviabilizar 
a comercialização do fruto in natura, devido às exigências de mercado, da 
indústria e dos consumidores (Rezende, 2015).

Alternativas de manejo

Atualmente, o manejo mais utilizado para o controle do ácaro-da- 
-necrose tem sido com acaricidas químicos, com pulverizações frequentes 
(Melo et al., 2012; Lima et al., 2013a). Entretanto, o controle com agrotóxicos 
é dispendioso e difícil, pois as populações do ácaro ficam protegidas sob 
as brácteas do fruto, o que dificulta o contato direto dos acaricidas com 
os ácaros (Ramaraju et al., 2002; Teodoro et al., 2014). O uso intensivo de 
acaricidas pode comprometer a ação de inimigos naturais (Lima et al., 2012, 
2013b).

O controle biológico tem sido amplamente estudado. Os ácaros 
predadores Phytoseiidae são encontrados com frequência em associação 
com A. guerreronis no perianto de frutos, por exemplo, Neoseiulus 
paspalivorus (De Leon, 1957) e Neoseiulus baraki Athias-Henriot, 1966, e em 
folíolos de coqueiro, Amblyseius largoensis (Muma, 1965) (Moraes et al., 2004;  
Lawson-Balagbo et al., 2008; Reis et al., 2008; Lima et al., 2012). No controle 
biológico com entomopatógenos, o fungo Hirsutella thompsonii (Fischer) 
é citado como um promissor agente de controle. Estudos demonstraram o 
potencial de isolados de H. thompsonii provenientes dos estados de Sergipe 
e do Pará no controle de A. guerreronis (Ferreira et al., 2005).

Como controle alternativo, pode-se utilizar o óleo de algodão, que foi 
eficiente na redução da população do ácaro-da-necrose e na intensidade 
de dano, podendo ser incorporado em programas de manejo integrado 
(Lins et al., 2004a; Teodoro et al., 2014, 2016).
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Como alternativas tecnológicas, o uso dos produtos biológicos pode 
trazer ganhos na segurança alimentar, preservação dos inimigos naturais, 
menores riscos ao ambiente e custo de produção (Braga Sobrinho et al., 
2004). Estudos com a utilização de produtos à base de Beauveria bassiana 
(Balsamo) Vuillemin e de citronela + nim apresentaram eficiência acima de 
90% no controle do ácaro, com aplicações a cada 15 dias (Braga Sobrinho  
et al., 2004; Freitas et al., 2006).

O uso de produtos botânicos à base de nim e alho pode reduzir o nível 
populacional de insetos e ácaros. Produtos biológicos resultam em ganhos 
na segurança alimentar, preservação dos inimigos naturais, menores riscos 
ao ambiente e custo de produção (Braga Sobrinho et al., 2004; Freitas  
et al., 2006). Uma pesquisa que demonstrou alternativa de controle muito 
interessante foi com o uso de práticas culturais recomendadas para 
pequenos agricultores no Brasil, que inclui limpeza das plantas com a poda 
dos cachos infestados pelo ácaro (Alencar et al., 1999). Entretanto, a associação 
da limpeza das plantas com o controle químico (mistura de acaricidas 
eficientes) apresentou efeito sinérgico, com eficiência de 87 a 96% (Alencar  
et al., 2001).

Estado da arte da pesquisa na Amazônia

O ácaro-da-necrose foi reportado no Brasil pela primeira vez em 1964 
(Robbs; Peracchi, 1965). Na Amazônia, o primeiro relato foi em 2001, em 
plantas de coqueiro no Distrito de Fazendinha, município de Macapá, no 
estado do Amapá (Gazel Filho, 2001). Nos últimos 20 anos, estudos foram 
desenvolvidos pela Embrapa, universidades e, principalmente, em áreas 
comerciais, em associação com grandes empresas, como a Sococo S.A. – 
Agroindústria da Amazônia.

Avaliações de prejuízos causados pelo ácaro e testes de eficiência de 
controle com inseticidas químicos e botânicos com o óleo de algodão foram 
realizadas no município do Moju, no Pará (Lins et al., 2004a, 2004b; Müller 
et al., 2004).

A abundância e a distribuição de A. guerreronis e inimigos naturais 
associados, em plantas de coqueiro, foram estudadas em municípios dos 
estados do Pará e Maranhão (Lawson-Balagbo et al., 2008).

Em área de transição amazônica, entre Pará e o estado do Maranhão, 
Silva (2014) avaliou a toxicidade e repelência relativa do óleo bruto de 
algodão sobre A. guerreronis e ao ácaro predador Typhlodromus ornatus  
Denmark & Muma, 1973 (Acari: Phytoseiidae), como também avaliou o 
potencial do predador sobre o ácaro-da-necrose. Graus de resistência em 
híbridos de coqueiro, perdas de rendimento de frutos e perdas econômicas 
de albúmen, fibra e água, ocasionados por A. guerreronis sob condições da 
Amazônia Oriental, foram pesquisados por Cavalcante (2019).
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Fungos entomopatogênicos foram avaliados por Ferreira (2023) sobre 
A. guerreronis em campo. Destacou-se com maior eficiência o fungo  
Purpureocillium lilacinum (Thom) Luangsa-ard, Houbraken, Hywel-Jones & 
Samson, após aplicação nos frutos, reduzindo mais de 50% a população de 
ácaros em relação ao tratamento controle.

Desafios e oportunidades de pesquisa

Embora existam muitas pesquisas com A. guerreronis, principalmente na 
região Nordeste do Brasil, há necessidade de estudos para a região Norte, por 
apresentar grandes áreas comerciais com diferentes híbridos de C. nucifera, 
clima tropical quente e úmido, diferenciado das condições climáticas dos 
outros estados brasileiros, e cuja produção impacta no agronegócio brasileiro.

É necessário pesquisas, destacando-se o mapeamento geográfico da 
distribuição da cultura e do ácaro na Amazônia; manejo integrado do ácaro 
no campo, visando mitigar as perdas na produção de polpa, água e qualidade 
dos frutos do coqueiro; identificação de predadores potenciais; estudos de 
bioecologia; eficiência de produtos alternativos (botânicos e biológicos); 
níveis de danos e impacto econômico dos danos e das alternativas de 
controle em relação ao controle tradicional. Destaca-se novamente o 
manejo integrado do ácaro, visando aperfeiçoar com precisão os ensaios 
de laboratório e campo, quanto às avaliações da aplicação de inseticidas 
biológicos, com o uso de predadores Phytoseiidae, fungos e bactérias 
patogênicas a ácaros, além de produtos botânicos em comparação com 
os tradicionais químicos recomendados para ácaros no Brasil. Também são 
recomendados estudos de bioecologia, danos, sintomas, nutrição e graus 
de resistência dos híbridos, que possam subsidiar programas de manejo 
integrado para essa importante praga na Amazônia.
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